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				Um livro vai para além de um objecto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				Nota de Autor

					A obra Ao Abismo da Droga é um livro repleto de muitas e maravilhosas aventuras que nos levam à realidade da vida, sobre o tema das drogas. Depois de 18 meses de trabalho árduo a compilar as memórias e histórias sobre nar-cotraficantes, a minha segunda obra é um livro a não perder. Um realismo emocionante, verídico e vivido, onde eu relato esta terrível vida de narcotraficantes, os seus costumes, mortes, mandatos de assassinato e o poder do narco. Narro também sobre a vida de um amigo que se converte num contrabandista e o narco mais poderoso da cidade de Maicao, e que chega a ser o dono de uma fortuna conseguida como o chefe do cartel narcotraficante da Guajira Colombiana e Venezuelana. Dos narcos aos políticos, da droga ao Vallenato. Do maior golpe de narcos do cartel de La Guajira e seus comerciantes.

					Depois do cartel de Medellín, Carlos Lehder, o verda-deiro criador do cartel de Medellín, viria a ser denunciado pelo seu sócio, Pablo Escobar, à DEA Americana. Carlos Lehder era assim o homem que foi o primeiro narco a ser extraditado para os EUA, ficando Pablo Escobar com o poder todo sobre a droga colombiana. Um livro que todos vão querer ler. 
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				PREFÁCIO

					Algumas pessoas acham que encontrar um bom amigo e verdadeiro é como encontrar uma pessoa perfeita, que saiu das suas recordações e que encaixa perfeitamente em todas as áreas da sua vida. Esse é um grande erro, e a principal explicação para o fim da maior parte dos relacionamentos. Para agradar a outra pessoa, é necessário enfrentar os desafios e as dificuldades, como bons amigos, porque quem gosta de verdade sabe que os dois juntos são muito mais fortes do que se estiverem separados, é amigo de verdade. Um amigo verdadeiro… verdadeiro é aquele que resiste ao teste do tempo. É ter ao lado uma pessoa que conhece todas as nossas imperfeições e continua a gostar da mesma forma. É verificar que existem algumas incompatibilidades e alguns gostos completamente diferentes, mas estar disposto a fazer alguns sacrifícios para agradar à outra pessoa. É enfrentar os desafios e as dificuldades lado a lado, porque quem é amigo de verdade sabe que os dois juntos são muito mais fortes do que se estiverem separados. A este amigo verdadeiro, que apesar de tudo o que lhe aconteceu e fez, lhe digo que sempre foi e será meu amigo, estarei sempre disposto ajudar. Amigo, tu 
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				sabes que podes contar sempre comigo. Já falta muito pouco. Tempo para estar de novo em Maicao, depois de 25 anos, uma eternidade no teu caso. Pergunto, amigo: valeu a pena? 

					Os EUA perseguem todos narcos do mundo… Mas os seus, estão sempre bem. Se falamos de narcotraficantes, vamos começar por uma pergunta: quem são os verdadeiros barões da droga nos EUA? (originalmente desse país, sobretudo, são brancos de olhos verdes, digo…). Vamos digerir a história oficial de que um grande amigo era um mafioso, sem impor-tância, que operava nos EUA? Nos Estados Unidos, o tráfico, é uma das muitas hipocrisias deste império. Utiliza-o como arma para destruir países, desprestigiar governos, desprestigiar líderes, desmoralizar movimentos revolucionários. Perseguia gentes das aldeias e cidades e pequenos grupos étnicos como os índios guajiros. No entanto, têm em suas próprias mãos o mais fabuloso mercado de droga do planeta e as suas auto-ridades nunca procedem contra os grandes narcotraficantes que, sem dúvida, operam nessa nação. Nem eles costumam tocar nos militares, chefes de polícia, ou líderes políticos lá nascidos e que caíram nas redes desse crime. Porque será? A sua hegemónica indústria cultural faz seu trabalho maravi-lhosamente. Filmes, séries e videojogos reforçam a ideia de que os terríveis chefes são sempre parecidos com o Pancho Villa ou Osama Bin Laden, enquanto que os catires1 são os bons, que arriscam suas vidas em nome da liberdade e dos bons costumes. 

					Mas, sabendo mais ou menos como o mundo funciona, como é possível acreditar que a droga pode chegar a qualquer 

				
					1 Ruivos
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				lugar no vasto território da América (da grande metrópole às cidades e subúrbios menores) sem envolver funcionários federais e cada Estado, município e localidade? É razoável acreditar que, uma vez que a droga chegue aos EUA, a sua dis-tribuição doméstica dentro desse enorme país não envolva de-linquentes nascidos lá? É lógico aceitar isso? Nesses negócios gigantescos, os americanos típicos conformam-se com os indígenas? É que não existem cartazes de procura, encabeçados por alguns Smith, Brown ou Collins, apenas para mencionar sobrenomes comuns em inglês?

					Se fizer uma pesquisa na Internet, a lista dos princi-pais traficantes de droga procurados pelo FBI e a DEA são apenas mexicanos, colombianos, um paquistanês e um índio, da península guajira colombiana. Presumivelmente, também colocaram uma foto de Diosdado Cabello, que atualmente neste ano de 2015 é presidente da Assembleia Nacional da REPÚBLICA BOLIVARIANA DA VENEZUELA, a quem desde já chamam o chefe do cartel dos SOLES, ou de qualquer exército revolucionário venezuelano que decidiram destruir. Não existe um único americano. Os únicos gringos que surgem são Lucky Luciano (velho e famoso líder) e Bernardo Pro-venzano (preso desde 2006), mas, ambos com nomes que evocam esparguete e dança de tarantela (italiana). 

					Para completar a infâmia, a cada ano, o governo imperial emite um relatório que determina quais os países que combatem o tráfico de drogas e quais os que apoiam. Nesse relatório, os Estados Unidos lavam roupa suja com o mundo, incluindo países que não possuem roupa suja. E não diz nada sobre os seus próprios chefes ou seus próprios funcionários cúmplices. Que bom que é… ser um império!
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					Pode haver violência em todos esses países, mas a diferença é que eles não a glorificam, não fazem com que pareça algo bom. Não digo que os outros países são piores ou melhores, mas parece-me que, se eles glorificam crimes e violência em vez de ensinar que é mau, acabam por se tornar num país muito desvalorizado, com mortes, roubo, extorsão e onde a maioria das pessoas acabam por ter que sair para encontrar um lugar melhor.

					Este foi o início do tráfico de drogas na Colômbia. Gonzalo Rodrigues Gacha, aliás, Mexicano, começou a 1ª geração de narcos na Colômbia onde daria início à mais histórica guerra entre narcos.
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				CAPÍTULO I

				Quem foi Santa Lopesierra

					A lenda de Santa Lopesierra.

					Afinal, qual é a origem de Santa Lopesierra e como foi considerado uma lenda na Costa do Caribe, sobre a qual, qualquer intérprete de vallenatos, que se prezasse, incluiria uma dedicatória em várias das suas composições? 

					A história de Santa Lopesierra remonta aos anos 60, quando seu pai, Samuel Lopesierra Bernier, estabeleceu em Maicao, com sua esposa Guillermina Gutiérrez, com uma adega chamada San José. Tiveram quatro filhos: Samuel Santander, José, Carlos e Maria del Socorro. 

					Samuel Santander nasceu em 1961. Estudou no Liceu Cervantes, em Barranquilla e formou-se em economia na Universidade do Sul do Illinois em 1984.

					Colegas da faculdade onde obteve o diploma de bacharel em 1978, recordam que sempre teve suas excen-tricidades. Dizem que ele era o único que chegava no seu 

			

		

	
		
			
				próprio carro: um Ford Granada preto, que até então era um pouco menos do que um BMW.

					Amante da música vallenata, era assíduo daqueles bailes parrandas que fazem lenda, e em que o whisky abundava. Morava no norte da cidade, com sua família. Usava roupas de marca e caracterizava-se por banhar-se em fragrâncias de colónias importadas.

					Depois de se formar nos Estados Unidos, Santa Lope-sierra cuidou de alguns negócios da sua família. Uma fonte, que prefere não se identificar, informou que o seu pai preferia que Santa Lopesierra fosse um executivo.

					Essas diferentes perspetivas levaram Santa Lopesierra a criar sua própria adega com um empréstimo de 200 mil pesos. Os resultados dos seus negócios demonstram que, em 1994, já contava com nove sucursais em Maicao, um armazém de eletrodomésticos e um centro comercial para uso dos locais.

					Embora na região fosse conhecido, o país apenas teve uma ideia remota do seu poder e riqueza quando ouviu a gravação em que mencionou Elizabeth Montoya de Sarria, a Monita Retrechera, no Processo de 8.000.

				O político.

					A carreira política de Santa Lopesierra tem sido quase simultânea à do comerciante casual. Em 1986, foi conselheiro de Maicao e, em 1988, foi deputado por Guajira.

					Os seus negócios e amizades duvidosas, como com a família Manzur, um poderoso consórcio de Aruba, dedicado ao 
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				comércio por grosso de cigarros, bebidas e eletrodomésticos, lançou-o no mundo do contrabando organizado.

					Samuel Santander Lopesierra Gutiérrez (nascido em 16 de novembro de 1961 em Maicao, La Guajira), mais conhecido como Santa Lopesierra ou por “El hombre Marlboro”, é um ex-político, ex-contrabandista e narcotraficante colombiano extraditado para os Estados Unidos e condenado a 25 anos de prisão por tráfico de drogas.
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				CAPÍTULO II

				PENSAMENTO DE SANTA LOPESIERRA

					Soubesse eu que era o que eu queria, o que eu sempre quis, o que me devia comandar e não o que os outros queriam para mim, o que os outros sempre me quiseram. Deviam ser os meus desejos, e não os desejos dos outros, que deviam ter feito o meu caminho. Soubesse eu que a diferença estava tantas vezes na minha mão e talvez pudesse ter vivido mais.

					“Só decide mal aquele que talvez pudesse ter vivido mais.” 

					Soubesse eu que não valia a pena ter trabalhado tanto. Que a vida não existe, nunca existiu para sermos escravos dela, para lhe darmos o que nunca ela nos pediu, o que nunca ela sequer aflorou ao de leve. Soubesse eu que trabalhar não era o que eu sou, trabalhar nunca é o que nós somos, como o dinheiro que temos nunca é o que temos, como as casas que temos nunca são o que temos. Soubesse eu que devia ter trabalhado menos e talvez pudesse ter vivido mais.

			

		

	
		
			
					“Só está acabado aquele que talvez pudesse ter vivido mais.”

					Soubesse eu que não custava nada e valia tanto ter tido a ousadia que não é ousadia nenhuma de dizer o que sinto. De mostrar sem medo que amei – e amei tanto; de dizer sem medo que gostei – e gostei tanto; de expressar sem medo que fui feliz – e fui tão feliz. Perdi o que já tinha ganho quando não tive a coragem de dizer que já tinha ganho tanto. Soubesse eu que há alturas em que dizer é mais importante do que sentir e talvez pudesse ter vivido mais.

					“Só é defeito ser tímido quando a escassez de palavras impede de ter vivido mais.” 

					Soubesse eu que nenhum motivo valia para estar longe dos que amo. Dos meus amigos, dos meus pais, dos meus irmãos, de todos aqueles de quem gosto e que gostam de mim. Era tão fácil uma mensagem, tão fácil um telefone-ma, tão fácil uma visita, um café, uma cerveja, uma tarde na praia ou dois minutos de anedotas. Soubesse eu que deixar de procurar é deixar de me encontrar e talvez pudesse ter vivido mais.

					“Só está sozinho aquele que não procura ninguém.”

					Soubesse eu que ser feliz também é uma escolha, que apesar de tudo o que não tem remédio há muito que podemos remediar. Percebi tarde demais, quando já pouco havia para escolher. E fica o arrependimento. O insuportável arrependimento. O que poderia ter sido corta-me como uma navalha afiada. Tenho saudades do que poderia ter sido, do que afinal de contas tive tantas oportunidades para ser. Mas houve o orgulho, o medo, a ansiedade, a revolta, a raiva, o 
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				ódio, a inveja, a vaidade. Os defeitos são defeitos pelo que nos impedem de ser – e não por um estéril ideal filosófico ou teológico. O imperdoável é deixar de fazer, deixar de tentar. Soubesse eu que tinha tanto poder nas mãos e talvez pudesse ter vivido mais e melhor. 

					“Só é impotente quem desistiu de cair mais.”

					“A única má cara, aqui, és tu, apoiante de regimes totalitários. Tu que apoias países como Cuba, Coreia do Norte, Arábia Saudita, Venezuela e Irão tens a lata de chamares aos outros Nazis? Olha menina, vai tratar-te que estás com má cara... a dita não devia ter lá grande qualidade!”
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				CAPÍTULO III

				A lenda de Santa Lopesierra.

					Amante da música vallenata, era assíduo naqueles bailes parrandas que se tornavam lendários e onde o whisky e a cocaína abundavam. Nunca faltava a música, como do El Vivía, no norte da cidade, com sua família. Usava roupas de marca e era caracterizado por nunca usar roupas da mesma cor diariamente. Usava sempre sapatos, chapéu e cinto da mesma cor que a camisa. Mais conhecido como SANTA, chegava tresandando a fragrâncias de perfumes importados. 

					Os versos do vallenato referem pessoas em particular. São chamados de saludos que são menções ou exaltações, que são feitas a uma ou mais pessoas durante os prelúdios, interlúdios e notas musicais, e independentemente do texto ou da canção. A prática de saudações é certamente transcendente ao campo contextual e local em que se gerou essa expressão musical. Inicialmente, era só o acordeão. Depois, com o cantor e autor das primeiras gerações surgiu a banda com os amigos, compadres, vizinhos e familiares. Era comum dedicar músicas 
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				aos presentes. Também mencioná-los nas músicas, como forma de dedicar a música ou exaltar o sentimento que os uniu. Quando, em 1944, essa música camponesa, e até folclórica, atingiu o palco da indústria da música, os intérpretes conti-nuaram essa maneira tradicional de lisonjear ou exaltar seus seguidores e amigos: as saudações não permaneceram na banda, mas transcendidas para o som acústico (gravado).

					Os saludos são a forma mais comum de paratextos e metatextos. São considerados paratextos quando mencionam uma ou poucas pessoas sem alusão ao discurso musical ou verbal da música (música e letra); e tornam-se um metatexto quando, além de mencionar pessoas, aludem a um desses componentes discursivos.

					Pelo mundo dos saludos do vallenato desfilam todos os tipos de personagens. Todo o país, em sentido representativo. Os cantores e os coristas do género vallenato constituem uma antologia sonora de saudações e alusões que vão do celestial: “Obrigado, São Francisco de Assis e o Divino Filho, por tudo o que você me deu” (“Amalaya” - Jorge Oñate), passando por pessoas que já não estão vivas: “Cacica, manita, não te esque-ceremos” (“Poncho” Zuleta à extinta Consuelo Araújo em: ‘Vestido em branco’). Nas mesmas áreas, podemos articular as mensagens nas quais o cantor reza ou invoca a divindade para interceder a seu favor ou conceder-lhe vida e saúde. Nos paratextos é bem conhecida a devoção de Diomedes Diaz à Virgem do Monte Carmelo ou Virgen del Carmen, bem como a de Jorge Oñate por São Francisco de Assis. Uma amostra dessas mensagens é a seguinte: “Bendito seja Deus, aleluia, aleluia” (“Diga-me porque”), “Ai, homem, para a minha aldeia, La Paz, onde estão as coisas que eu mais quero... 
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				São Francisco de Assis, proteja-se dos vermes “(O coração das pessoas) ou algum de Diomedes Diaz, como” Virgem do Carmen, me dê saúde, senhora, me dê saúde, o resto eu resolvo” (“ Meio caminho “) e” Ai, Carmen, filha (‘A alma num acordeão’).

					Já nas áreas terrestres, esses saludos vão desde a presidentes e seus seguidores: “Tomás e Jerónimo Uribe saúdam o presidente” (Jorge Oñate). Parentes dos candidatos presidenciais: “Horacio José y Rosita” (“Uma única tentativa” - Iván Villazón) em referência ao filho e esposa de Horacio Serpa. Personagens ligadas à alta política do país foram alvos deste saludos: ministros, governadores, responsáveis locais e muitos deputados.

					Os militares foram sempre associados aos círculos de poder. Então, para um cantor, estes são geralmente parabeni-zados ou exaltados nos seus saludos: “General Gómez Barros, insígnia do meu povo” (“Meu compadre” - Diomedes Diaz), “Meu coronel” Ciro Hernando Chitiva, insígnia nacional (“Cabeça do Machado”- Diomedes Diaz), General Juan Salcedo Lora (Beto Zabaleta). Mas, assim como aqueles que detém armas em nome do Estado foram mencionados, também recebem aqueles que lutam, empunhando armas: “E é por isso que amamos muito Ricardo Palmera, ele é o mesmo exemplo” (“The World” - Diomedes Diaz), nada menos que o membro extraditado do comando central das Farc: ‘Simón Trinidad’.

					Os grandes líderes políticos e os deputados conhe-cidos costumam “soar” em cada produção musical de um intérprete famoso, porque esses “saluditos” são uma maneira “de vender” no disputado mercado dos votos. É claro que 
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				muitos dos que se ouvem foram associados a escândalos e sérias polémicas: “Para o democrático, Mauricio Pimiento e Elías Ochoa Daza” (“Hay amores” - Diazedes Diaz), “Jorge Alfonso López, futuro prefeito de Magangué, colocou-o a assinatura “(‘Amalaya’ - Jorge Oñate),” Alex Durán, o con-gressista “(“ Mais uma aventura “- Jorge Oñate). Da mão ou desses políticos tão questionados sempre foram os grandes contratados, tão divulgados no cadafalso da moralidade: “E assim nos lembramos do amado Emilio Tapias, o homem das estradas” (‘El pajuate’ - Diomedes Diaz).

					O mundo da frivolidade, do espetáculo, não podia ser excluído desta forma de endossar a fama e o reconhecimento. O povo do mundo jornalístico e os grandes meios de comu-nicação social: “Jota Mario Valencia, Yamit Amad Junior e El Nene Baute, puro vallenato” (“O que você quer” - Jorge Oñate), ‘Jorge Barón, muito obrigado’ (‘Deixe-me chorar “Diomedes Diaz”).

					Jornalistas desportivos de renome também emergem entre uma estrofe e outra: “E esta é a nota que Gustavo Aroca gosta, Carlos German Cotes e Múnera Eastman, El Paisita” (o que é o que você quer) - Jorge Oñate) ou como demonstrado no seguinte diálogo entre Jorge Oñate e sua apresentadora Álvaro Molina - “Oye Jorge e em Bogotá? -Perdomo Che / E em Bar-ranquilla? -Edgar Perea “(“ Ei, você “- Jorge Oñate). Claro, os atletas que molham a tinta não podem perder: “Compadre Happy Lora, ainda em sua lei como a mais forte” (“O mais forte” - Jorge Oñate), “Pibe Valderrama e Jorge Bolaños, orgulho da Colômbia” (“Mi confissão “- Iván Villazón),” Com carinho, para Ivan René Valenciano e Víctor Danilo Pacheco, nosso orgulho” (“O mundo acabou”- Diomedes 
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				Díaz). As rainhas da beleza também atravessam esta passarela festiva: “Com amor, Paola Turbay e Susana Caldas, sempre rainhas (‘La reina’ - ‘Poncho’ Zuleta) e na mesma música “E com muito amor, para María Teresa Egurrola e Paula Andrea Betancourt” (“A rainha”- Diomedes), “Para duas belezas, Maria Monica Urbina e Carolina Lopez “(Beto Zabaleta).

					Um dos estigmas associados ao género dos saludos, que fazem parte das canções de vallenato, é que o músico procura aquele que tem dinheiro, e busca notoriedade, e muitos deles não são exatamente dignos de um pedestal e estão na margem da moralidade. A grande maioria dos narcos, boémios, estroinas, extraditáveis e barões do mundo clandestino e da economia subterrânea desfilaram por canções vallena-tas na voz de um cantor reconhecido. Um caso concreto é apresentado com personagens ligadas ao sombrio mundo da ilegalidade, e que geralmente, ou costumavam ser nomeados em músicas de Jorge Oñate ou Diomedes Díaz, como se mostra a seguir: “Compadre César Cura, em La Mireya, enganche” (“El costeño”), “Inesquecível, Samuel Alarcón e toda a família” (“Graças a Deus”- Diomedes Diaz), “Santa Lopesierra, futuro senador” (“Seu homem”-Jorge Oñate), “Com carinho, a Gordito, Lucy e El Mochito González “uma esperança’ -Jorge Oñate). “Em Santa Marta, Eduardo Dávila e Jorge Gneco, ui que pessoas difíceis” (‘La chollita’ - Oñate). Nesses casos, os aludidos são ou foram reconhecidos extradi-táveis ou suspeitos de narcotráfico. É que, ao lado de rainhas, políticos, folcloristas, oradores ou inocentes fanáticos da música, também “penduram-se” figuras destacadas do crime como no seguinte saludo de Oñate aos barões da guerra das esmeraldas na Colômbia: “Gilberto Molina, Víctor Carranza e Ángel Gaitan, que trivialidade” (“Você não sabe amar”). 
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